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– Risco é um evento incerto, ou de data incerta, independente da vontade.  

– Pode ser: assumido, prevenido, transferido. 

– Seguro é um mecanismo para reduzir e equilibrar os riscos dos membros 
de uma sociedade, mediante a combinação de um grande numero de 
exposições ao risco homogêneas em um Fundo Mutuo. 

– Esse Fundo Mutuo visa indenizar eventos futuros, gerando portanto 
Provisões Técnicas, aplicadas em ativos que contribuem para elevar o 
nível de poupança e investimento da Sociedade. 

– O Seguro contribui para reduzir o grau de incerteza em uma Sociedade. 

– O Seguro é portanto um fator de bem-estar social. 

Função Sócio- Econômica do Seguro: 



• Características básicas dos seguros: 

 

– Incerteza – aspecto aleatório quanto à ocorrência, ou quanto à 
data de ocorrência. 

– Previdência – busca de proteção quanto a efeitos danosos de 
eventos futuros. 

– Mutualismo – reunião de um grande numero de expostos aos 
mesmos riscos, possibilitando o equilíbrio entre as prestações 
dos segurados (prêmios) e as contraprestações do segurador 
(sinistros). 
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Indenizações pagas pelas seguradoras em 2012 

Sinistros 

Seguros de Danos R$ 28,5 bilhões  

     Automóvel      R$ 16,0  bilhões 

     Patrimonial      R$    4,5 bilhões 

     DPVAT      R$    3,1 bilhões 

     Transportes      R$    1,7 bilhões 

Seguros de Pessoas R$   5,7 bilhões 

Despesas Assistenciais (set 11-set 12) 

Seguradoras e Operadoras de Saúde R$ 76,5 bilhões 

     Seguradoras de Saúde      R$ 21,0 bilhões 



Atuação das Seguradoras de Riscos Patrimoniais 

• Avaliação do risco feita em colaboração entre: 
– Seguradoras 
– Corretores de Seguros 
– Resseguradoras 
– Gerentes de Risco 
– Inspetores de Risco e de Sinistros 

• Essencial para essa avaliação é a observação do cumprimento das leis e 
normas de segurança contra incêndio: 
– Prefeituras 
– Bombeiros 
– Outras : ABNT, ISO, etc 

• O principal objetivo é o de prevenir que ocorram acidentes, orientando o 
segurado sobre as medidas de proteção a serem adotadas. 

• Desenvolvimento de um Banco de Dados, chamado RNS, na Central de 
Serviços da Cnseg. 

• Desenvolvimento de um Guia de Melhores Práticas 



Ações em curso por outros órgãos 

• O Comitê Brasileiro CB 24 da ABNT -Associação Brasileira de Normas 
Técnicas – edita mais de 60 normas sobre segurança contra incêndios. 
Algumas normas (NB) são adotadas pelas legislações estaduais e 
municipais. 

• O Projeto Brasil sem Chamas foi iniciado em 2005, visando a descrição do 
cenário e à proposição de um marco legal. 

• A SENASP instituiu em 2013  quatro Grupos de Trabalho para a 
propositura de  um Código Nacional de Segurança Contra Incêndio e 
Pânico. 

 



Exemplo de atuação das seguradoras em Santa Maria 

• 28 indenizações de pessoas que tinham seguros contratados em 6 
seguradoras. 

• Indenizações de vida, acidentes pessoais, assistência funeral e 
assistência psicológica. 

• Depoimento de uma seguradora que pagou 18 indenizações: 
– Fizemos uma força tarefa que, após o evento, verificou, com base na listagem 

oficial de óbitos quais estes tinham vinculação com nossa empresa, entramos 
em contato com os corretores e estipulantes envolvidos e fizemos uma postura 
proativa neste caso em especifico, pela peculiaridade da situação, inclusive 
simplificando os documentos necessários para que a documentação fosse 
aceita e os sinistros indenizados com o máximo de brevidade possível. 
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Educação e Formação 

• Prioridade numero um para o desenvolvimento de qualquer sociedade. 

 

• Papel fundamental da FUNENSEG Escola Nacional de Seguros: 

– Formação de Corretores de Seguros 

– Certificação de Tecnicos de Seguros 

– Seminários,  Cursos , Palestras  

– Curso Superior e MBA especializados em Seguros 

 

• Educação Financeira: projeto para levar a todos os cidadãos a cultura do 
seguro como proteção do patrimônio e da família. 
– Ensino Médio, Escolas Técnicas, Universidades, etc. 



Exemplo de Seminário da Funenseg 

• Workshop Entenda como a prevenção e a proteção podem influir na 
magnitude de um sinistro provocado por um incêndio.  

 
• CONTEÚDO Evolução de um Desastre Ampliado: "Caso Santa Maria" / O Trinômio Educação, 

Legislação e Fiscalização / Percepção de Perigo nas Edificações / Conceitos e Sistemas de Prevenção 
e Proteção das Edificações frente ao Risco de Incêndio  
 

• CORPO DOCENTE Sidney Leone 
Engenheiro Mecânico e coordenador da área Naval e Offshore da RRJ Engenharia. Diretor da 
Integrale Consultoria e Corretora de Seguros (Divisão de Análise e Gestão de Riscos), diretor da 
Câmara de Treinamento da Sociedade Brasileira de Engenharia de Segurança (SOBES), professor do 
Curso de Engenharia de Segurança do Trabalho da UFRJ, mestrando do Programa de Engenharia 
Ambiental (Segurança, Meio Ambiente e Saúde-SMS) da UFRJ.  
 

• INSCRIÇÕES NA SECRETARIA DA ESCOLA 
Rua Senador Dantas, 74 - Térreo - Centro 
 (21) 3380-1543 / 1544 
secretariarj@funenseg.org.br  
www.funenseg.org.br 

mailto:secretariarj@funenseg.org.br
http://www.funenseg.org.br/


Microsseguros 
• Objetivo: ampliar a proteção oferecida pelo seguro, incluindo na mesma os 

consumidores que ainda não tem acesso a esse mercado. 

• Destina-se à população de baixa renda e aos microempreendedores 
individuais. 

• Público-alvo definido, contemplando um ou mais dos critérios: 

– Demográficos, Geográficos, Sociais, Econômicos, Comportamentais 

• Coberturas de pessoas e de danos, com limites máximos de garantia, capital 
segurado e benefícios. Exemplos: 

– Morte, morte acidental, invalidez permanente - R$ 24 mil 

– Desemprego – R$ 1 mil por mês 

– Imóvel de moradia – R$ 30 mil 

– Imóvel de microempreendedor – R$ 60 mil 

– Responsabilidade Civil – R$ 10 mil 
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